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EM emór i a  da  Cana
C o n s t r u ç ã o  e s p e t a c u l a r  a  p a r t i r  d e  ‘ Á l b u m  d e  F a m í l i a ’
a t r a v é s  d e  ‘ C a s a  G r a n d e  &  S e n z a l a ’
N ewton Moreno
Inscrito nos gomos da laranja, um recado da
raiz (Trecho da peça ENGENHO VELHO
de Newton Moreno).
ste artigo pretende apresentar aos leitores
da SALA PRETA alguns conceitos e enca-
minhamentos da construção do espetácu-
lo MEMÓRIA da CANA, montado pela
companhia OS FOFOS ENCENAM com
estréia em 29 de junho de 2009 na sede
do grupo em São Paulo.
O espetáculo começa a ser gestado em
2007 quando o grupo ganha o edital da LEI de
FOMENTO ao TEATRO de São Paulo para
montar sua própria sede e desenvolver quatro
núcleos de pesquisa. Um destes núcleos, O ÁL-
BUM, propunha uma investigação cênica do
exercício da MEMÓRIA dos atores de criação
nordestina através dos textos ÀLBUM de FA-
MÍLIA de Nelson Rodrigues e CASA GRAN-
DE & SENZALA de Gilberto Freyre. A partir
deste momento, organizamos uma seqüência de
atividades iniciadas em setembro de 2007 e que
terminam na estréia do espetáculo em 2009,
apesar de não trabalharmos de forma ininter-
rupta. Assumimos uma dinâmica de ‘constru-
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ção em processo’, realizando mostras e avalian-
do o retorno de nosso público para retornar à
sala de ensaio.
Dividimos o trabalho em três etapas:
Mergulho nas memórias pessoais; aproximações
entre Nelson e Gilberto; e organização final do
espetáculo para estréia. Conforme segue:
Setembro de 2007 a maio de 2008 (2 encon-
tros semanais): mergulho nas memórias pes-
soais; palestras, oficinas, workshops, pesqui-
sa de campo e arquivo; MOSTRA no TUSP.
Setembro de 2008 a fevereiro de 2009 (4 en-
contros semanais): aproximações entre Nelson
e Gilberto; estudo das obras, workshops; via-
gem a Pernambuco; WORKSHOP FREYRE
interno; MOSTRA no ITAÚ CULTURAL.
Abril de 2009 a junho de 2009 (5 a 6 encon-
tros semanais): organização final para estréia.
ESTREIA e  TEMPORADA
Na verdade, o projeto se inaugura na lei-
tura do livro O ANJO PORNOGRÁFICO de
Ruy Castro, aclamada biografia de Nelson Rodri-
gues, pernambucano criado no Rio de Janeiro.
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Menciono sua origem nordestina porque,
nesta leitura, cresce a percepção de uma heran-
ça pernambucana na obra de Nelson Rodrigues.
Profusão de imagens em seus quatro primeiros
anos de vivência formadora na cidade de Recife
e de convivência com o imaginário pernambu-
cano durante toda sua vida.
São cinco páginas do livro, mas que pare-
cem demarcar influências em sua obra e princi-
palmente no ‘Álbum de Família’.
Por exemplo, a memória de seu avô Bar-
ba de Fogo e de uma Recife candente de volú-
pias sexuais: “Barba de Fogo era famoso... prin-
cipalmente pela sua desvairada militância sexual
– uma obsessão que seu casamento com dona
Adelaide, fina dama da sociedade local, não
pertubava nem um pouco... (Adelaide) num
gesto de enorme renúncia, liberou-o para ter as
amantes que quisesse”1; Ou memória de partos
dolorosos de matriarcas sinhás: “Mãe e médico
lutaram durante horas pela criança, com sofri-
mentos inenarráveis para Adelaide...só havia
uma solução, a cesariana...mas a cirurgia não
feita e Adelaide morreu entre gritos desespera-
dos de ‘Me salvem!’ e ‘Não quero morrer!’”2.
Cenas e personagens facilmente identifi-
cadas na peça apesar de seu texto ser vestido de
evidente tessitura mineira.
Sábato Magaldi, ao se aproximar do pro-
cesso de criação de Antunes Filho em O ETER-
NO RETORNO, nos dá a chave: “Quanto ao
Álbum, se o autor não fosse originário do Reci-
fe, nunca teria escrito esta obra. Por mais cario-
cas que sejam algumas características de Nelson,
por mais visível que seja a cor local, há em sua
dramaturgia um sopro, um vendaval, que vem
da terra. O telúrico liga os textos rodriguianos
ao mito das cavernas, aos mitos primordiais”3.
Nasce uma vontade de devolver o ‘Álbum’ a
Recife, devolver um pouco de Nelson a sua ori-
gem. Vasculhar sua árvore genealógica enquan-
to percorremos a nossa. Desenhar nosso álbum
de família pernambucana na geografia de arqué-
tipos traçada em seu texto. Voltar, em compa-
nhia de Nelson e Gilberto, ao berço recifense
para entender a gestação de quem somos.
Mergulho
nas Memórias Pessoais
Convidando os atore s
a vis itar os cômodos de suas memórias
Durante todo este primeiro período de traba-
lho, passamos pelas seguintes palestras:
Renato Ferracini. Corpo em Memória;
Verônica Fabrini. O Álbum de Família de Nel-
son Rodrigues; Eni Samara. Família Brasileira;
Fátima Quintas. Família Patriarcal em Gilberto
Freyre; Cassiano Sydow Quilici. Tadeuz Kantor,
Artaud e Memória; Silvana Garcia. Tragédia Fa-
miliar; e oficinas : Fernando Esteves. O som da
Saudade; Vivi Madureira. A Memória na Sola
dos Pés; Renato Ferracini. Um Corpo com Sau-
dade de Casa; Luciana Lyra. Em busca de uma
Mitologia Pessoal.
Convocamos atores-pesquisadores de ori-
gem e criação pernambucana4. Artistas nos
1 Castro, Ruy. O ANJO PORNOGRÁFICO. Companhia das letras, São Paulo. 1992. página 13.
2 Castro, Ruy. O ANJO PORNOGRÁFICO. Companhia das letras, São Paulo. 1992. página 14.
3 Magaldi, Sábato. NELSON RODRIGUES: DRAMATURGIA E ENCENAÇÕES. Perspectiva, São
Paulo. 1987. página 170.
4 Os atores convidados são Carlos Ataíde, Luciana Lyra, Viviane Madureira, Paulo de Pontes (estes de
origem pernambucana), Marcelo Andrade (de origem alagoana) e Kátia Daher, esta de origem paulista
que pesquisa exatamente as ‘personas’ estranhas à família, as que não têm o mesmo sangue, como no-
ras, cunhadas e enteadas.
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quais queríamos acionar uma profunda cone-
xão com sua herança pessoal para acionar algum
estado de revelação, de memória, de conexão
com a raiz, de sagrado.
Num primeiro momento, cumprimos a
realização de leituras de textos (sobre os temas
Família Brasileira e Nelson Rodrigues), debates
de alguns vídeos (AMARCORD, LAVOURA
ARCAICA e A CULTURA DO AÇÚCAR) e
apresentação de Workshops dos atores com os
recortes de IMAGEM, VERBO e ÁRVORE
GENEALÓGICA. Estes workshops foram pro-
vocados para manter estreita relação com as
memórias pessoais dos pesquisadores.
Cada workshop é um convite para que os
atores lancem na arena da pesquisa seu ima-
ginário sobre o mote da pesquisa e contribuam
para levantar a gramática cênica da obra. Aos
poucos, vamos nos comunicando através deste
acesso à raiz e constituindo juntos uma fábula
única, uma família única, fruto desta memória
coletiva.
A abordagem dos atores envolvidos neste
projeto quer suscitar imagens de seu imaginá-
rio pernambucano de suas famílias nordestinas.
Cheiros, fotografias e depoimentos de seus fa-
miliares sobre os parentes que se foram. Uma
trilha para dentro de seu manancial genético-
afetivo. Parece potente vasculhar atores pernam-
bucanos em direta relação com a fonte de toda
pesquisa. Divide-se o álbum de sensações e me-
mórias e isto é uma viagem arquetípica. Como
diz Gilberto Freyre: ‘É um passado que se estu-
da, tocando em nervos’.
Ao mesmo tempo em que se configura um
estudo poético desta matriz-modelo de família
tradicional, procura-se dissecar as suas relações
de poder no micro-universo que traduz a cons-
tituição do país reproduzida na sua célula fami-
liar. Patriarcado senhorial e mando de sinhás.
Criamos o nosso álbum de família para
que o nosso álbum de família povoe a cena.
Queríamos acionar um corpo não-coti-
diano, um corpo vibrando de memória e tem-
poralidade pernambucana. Um corpo-memó-
ria. Um corpo com saudade de casa.
Escolhemos fotos da infância e de paren-
tes de cada ator para iniciar uma prospecção de
figuras/personas familiares, o que chamamos de
ação de criança.
Contando com uma oficina ministrada
por Renato Ferracini, do grupo LUME, levan-
tamos nossa primeira família em relação direta
com as lembranças-álbum de fotos de cada ator.
A base do trabalho com as fotos se re-
ferenda no conceito de punctum de Roland
Barthes5. Punctum quer nomear um detalhe na
foto que atrai o olhar, que se destaca, que me
afeta, que punge.
“...punctum é também picada, pequeno ori-
fício, pequena mancha, pequeno corte – e
também um lance de dados. O punctum de
uma fotografia é esse acaso que nela me fere(
mas também me mortifica, me apunhala.”6
Este detalhe funciona como um portal
para aquele que vê a foto, adentrar o processo o
fluxo criativo, acionar o imaginário e pesquisar
um estado corporal em relação com a foto.
Agindo sobre este detalhe, aos poucos, o ator
constrói um corpo com memória familiar, o que
chamamos ‘matriz’. As ‘personas’ surgem como
matrizes que resultam deste somatório de aces-
sos à memória de cada intérprete. Esta ação
‘escavada’ em cada ator persegue uma sensibili-
zação para micropercepções de seu estado cor-
poral. Assim a memória-foto e suas membranas
de recordação vão se potencializando em cena
em sugestões de ‘personas’.
5 O conceito de punctum pode ser encontrado no livro A Câmara Clara, de Roland Barthes.
6 Barthes, Roland. A Câmara Clara. Lisboa, Edições70, 1980. página 35.
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Estas associações nos permitem uma pri-
meira divisão de ‘personas’.
Permitem, por exemplo, também um leve
trânsito entre o personagem Edmundo da peça
ÀLBUM de FAMÌLIA de Nelson Rodrigues e
seu depoimento pessoal sobre a perda de sua
mãe, como está ilustrado neste quadro esque-
mático do ator-pesquisador Carlos Ataíde.
Ação sobfotografia do ator quando criança
=
Personagem Edmundo
da peça ÀLBUM de FAMÍLIA
+
Narrativa pessoal sobre a mãe do intérprete
=
Persona 1. Filho com saudade de casa
Ou seja, o ator Carlos Ataíde pode defen-
der, a partir de sua ‘persona 1’, a personagem
Edmundo na adaptação de ÀLBUM DE FAMÍ-
LIA, dar corpo e voz a sua própria narrativa pes-
soal sobre a perda da figura materna. Mas todas
estas investidas cênicas têm por base suas me-
mórias, sua mitologia pessoal, seus familiares.
Tudo surge de uma investigação do seu
‘álbum de família’.
Posteriormente, a mesma ação foi aplica-
da nas fotos de parentes mais velhos dos atores,
o que chamamos de Ação de Velho. Só que des-
ta vez a negociação entre memória e imagina-
ção se dá em relação à observação do outro, e
não, com reminiscência do próprio ator.
Realizamos também, uma rápida investi-
gação com a dinâmica da ‘mimeses corpórea’.
Os atores trouxeram para sala de ensaio, o resul-
tado de sua observação de alguns parentes. Não
avançamos nesta chave em muitos dos persona-
gens do espetáculo, mas podemos citar o traba-
lho do ator Paulo de Pontes que aborda o perso-
nagem do Avô, o que negocia as meninas para
saciar a volúpia de Jonas, com a matriz de seu
Tio Joaquim. Obviamente, algumas ações e dinâ-
micas corporais experimentadas neste exercício
foram aproveitadas pelos atores, mesmo que não
consigamos ainda mapeá-las sistematicamente.
Os primeiros estudos concentraram-se no
levantamento de figuras e parentes que estão em
direta conexão com as memórias pessoais e fa-
miliares dos atores.
Nossa investigação da memória em cena
fecha esta primeira etapa de pesquisa, levantan-
do o seguinte esquema de trabalho: CONS-
TRUÇÃO DE MEMÓRIA em relação com
CONSTRUÇÃO FICCIONAL. Organizar o
material dos atores com origem e famílias nor-
destinas explorados pelo tema memória de fa-
mília aos personagens de Nelson Rodrigues.
Cada ator-pesquisador organizou uma
construção de memória (figuras 1 e 2) que pode
ser aplicada aos personagens da peça ÁLBUM
de FAMÍLIA de Nelson Rodrigues.
Em janeiro de 2008, quatro membros do
grupo foram a Recife para colher material (ob-
jetos, depoimentos e imagens) junto a suas fa-
mílias e visitar engenhos da época da civilização
do Açúcar. Posteriormente, fizemos a mesma
viagem, mas com toda a equipe.
Mostra TUSP
Um Corpo com Saudade de Casa.
O NINHO, Instalação Casa de Memória,
Quintal  de Saudade
Para esta mostra, organizamos os resultados do
mergulho em busca de memórias de nossas fa-
mílias nordestinas(Pernambuco-Alagoas-
Paraíba) em diálogo com a obra ÁLBUM de
FAMÌLIA de Nelson Rodrigues(de origem per-
nambucana), promovendo um estudo prático
sobre este trânsito entre o campo de memória/
depoimentos e a expressão cênica.
Workshops, improvisos, músicas, fotos,
causos, depoimentos gravados em vídeo e áudio,
receitas e segredos de família foram escavados
nesta viagem de volta à origem. Tudo com o ob-
jetivo de levantar primeira camada de material
para futura criação espetacular.
R3-A1-NewtonMoreno.PMD 13/05/2010, 16:05208
M emória da Cana
209
Os oficineiros e os palestrantes convida-
dos foram fundamentais para nos ajudar a orga-
nizar e desorganizar um caminho de memória.
Nesta mostra, organizamos alguns instan-
tes/momentos cênicos que contemplam a cons-
trução destas figuras, alguns improvisos entre
elas e sua aplicação a cenas do ÀLBUM de FA-
MÍLIA de Nelson Rodrigues; além disto costu-
ramos os workshops de cada ator sobre o tema
memória de família.
Concluímos esta primeira etapa, pro-
pondo um espaço-instalação interativo onde
atores e público possam conversar com suas
memórias familiares.
Como resultado desta mostra, consegui-
mos aproximar as figuras que surgiram durante
as oficinas e ensaios dos personagens de Nelson
e efetuar um levantamento de objetos, marca-
ções, aromas e elementos de memória para ali-
mentar a linguagem do espetáculo.
Neste momento, o desenho pós-dramáti-
co de Hans-Thies Lehmann ou do teatro per-
formativo sugerido por Josette Féral aparecia
como tutela teórico-estética que nos afastava da
obediência à fábula textocêntrica e nos permi-
tia bordar experimentos colhidos em nossas sen-
sibilidades de memória. Assim sendo, usamos a
idéia de risco partilhado (a leitura da carta es-
crita para um ator por seu parente que era aber-
ta e lida na frente do público naquele momen-
to), de não definição de delimitações entre palco
e platéia (o público podia circular pelo espaço
durante a mostra), de não-atores presentes à
apresentação (os pais de uma as atrizes e o filho
de um ator foram incorporados à mostra), de
diluição da idéia de personagem (os intérpretes
assumiam sua personalidade despidos de per-
sonagens para trocarem diretamente com o
público sobre suas memórias), uso de outras
mídias (utilização de recursos gravados em vídeo
de de-poimentos de familiares) e cruzamentos
com outras artes presenciais (uma das atrizes
formada em dança executa uma coreografia para
sua avó).
Ainda protegidos pela idéia de ‘mostra de
processo’, nos atrevemos a experienciar o espa-
ço do pós-dramático, mas, ironicamente, este
recurso nos devolve ao reinado do texto na eta-
pa seguinte, mas, ainda assim, com a saudável
cicatriz desta vivência.
Aproximações entre
Gilberto Freyre e Nelson Rodrigues
V iagem a um país
chamado Gilberto Freyre
Reencontramos Gilberto Freyre após a imersão
em sua obra para realizar o espetáculo ASSOM-
BRAÇÕES DO RECIFE VELHO7. Após ga-
nhar certa intimidade com as memórias pesso-
ais e investir na aproximação destas memórias
com a obra de Nelson Rodrigues, achamos por
bem, concentrar nosso foco na investigação da
obra de Gilberto e levantar material cênico
através de workshops. A leitura compreendeu
basicamente dois livros do escritor, CASA
GRANDE & SENZALA e SOBRADOS &
MUCAMBOS. A orientação da antropóloga
Fátima Quintas foi fundamental para nos guiar
nesta dissecação de forças dentro da estrutura
da casa grande.
7 O espetáculo ASSOMBRAÇÕES DO RECIFE VELHO estreou em agosto de 2005 no Casarão
Belvedere em São Paulo com o grupo OS FOFOS ENCENAM. Em uma rua, personagens populares
narravam histórias de fantasmas que assombravam a região nordestina. Fantasmas e figuras sobre-hu-
manas, como o lobisomem, o papa-figo e o Boca-de-ouro, são evocados por contadores que, numa
atmosfera recheada de humor e mistério, oferecem a busca do entendimento da formação do povo
brasileiro e sua relação com entes sobrenaturais.
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Todos da equipe se responsabilizaram pela
leitura dos capítulos dos livros e organizamos um
resumo de temas que foram discutidos interna-
mente. Dentre os temas recorrentes, listamos:
Sadismo e masoquismo na casa grande &
senzala; a convivência com os santos e os mor-
tos; negociações sexuais e definição de poder;
endogamia; infância triste e solteirice; ritos de
passagem; da primeira comunhão ao casamento.
Após recolher alguns temas e característi-
cas das figuras centrais da família patriarcal, na
cultura da cana, todos desenvolveram work-
shops práticos que, posteriormente, foram por
mim organizados numa grande ação cênica.
Ao final do workshop, começamos a de-
senhar as interfaces entre os três vetores da pes-
quisa, negociando a casa grande de Gilberto na
fazenda de Nelson.
A endogamia no casamento dos primos
Jonas e Senhorinha, a melancólica função das
mulheres solteiras em Tia Rute, a infância tris-
te dos meninos de engenho em Guilherme e
Edmundo, as sinhazinhas criadas em redomas
de princesa em Glória, entre outros aspectos
forma sendo costurados à nossa estrutura.
Neste momento, retomamos a leitura da
peça ÁLBUM de FAMÍLIA e o reencontro com
a prole de Jonas e Senhorinha estava alimentado
das sensações das etapas anteriores. As conexões
pareciam mais potentes e só se confirmaram
durante a viagem aos engenhos de Pernambuco.
Viagem a Pernambuco.
Nelson vis ita os engenhos de Gilberto
O grupo viajou para a região de Vicência, zona
da mata norte de Pernambuco, para realizar
uma nova etapa da pesquisa deste casamento
Gilberto-Nelson. Neste momento, hospedamo-
nos no engenho Jundiá, antigo engenho pro-
dutivo que hoje se rendeu ao turismo rural, mas
que é mantido por descendentes diretos destas
famílias patriarcais. Além das vantagens óbvias
nesta prática de coabitação com a fonte, a esta-
dia neste engenho nos levou permitiu realizar
algumas cenas do ÀLBUM de FAMÍLIA no
cenário freyriano, os engenhos da zona da ma-
ta. Deste modo, ensaiamos a cena da capela en-
tre Glória e Guilherme, na capela do engenho
Poço Comprido; a cena de Rute e Jonas na sala
de jantar do engenho Jundiá; e a cena entre
Edmundo e Senhorinha, me meio ao canavial
que se estende entre estas duas propriedades.
Ouvir o eco das palavras de Nelson no nicho de
Gilberto afinou em nossas sensibilidades a cer-
teza do casamento cênico que estávamos em-
preendendo. A capela sugerida na obra de Nel-
son Rodrigues encontrava uma ‘locação’
potente na capela analisada por Gilberto Freyre
em sua vasta obra, como um eixo do tripé casa-
senzala-capela.
Nesta mesma viagem, percorremos alguns
ensaios de maracatu rural8 na zona da mata de
Pernambuco. O corpo entregue ao jogo frené-
tico e em êxtase que se estendia madrugada a
dentro, embebido de cachaça e rodeado do chei-
ro das queimadas e da cana pronta para ser cei-
fada, envolvia e entorpecia a todos nós. Imagem
que percorríamos em sala de ensaio para ofere-
cer ao público a figura de Nonô e, mais, do en-
contro em meio a natureza doce e cortante da
cana com sua mãe, Senhorinha. Nosso caboclo
de lança-Nonô invade a cena sobre as cinzas do
pai, assassinado pela matriarca, e efetua seu ri-
tual de acasalamento e libertação.
Neste momento, decidimos que as sono-
ridades do espetáculo se alimentariam destes
sons populares, destes sons ‘que vem da mata’.
Logo os sons externos à casa grande de Jonas e
Senhorinha são tecidos como distorções dos
personagens. Assim operamos com os gritos
8 O maracatu rural é um ‘brinquedo’ de origem mestiça/cabocla que se formatou no começo do século
XX, nos canaviais da zona da mata de Pernambuco e tem elemento da cultura indígena e africana
mimetizados pelo trabalhador e homem do povo produzido pela cultura da cana.
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com a menina grávida que agoniza durante a
primeira parte da peça (sons de rabeca distor-
cidos); a aproximação de Nono ( traduzido com
distorções dos instrumentos da orquestra do
maracatu rural, ‘porca’, ‘bombo’, ‘gonguê’,
‘tarol’ e ‘mineiro’).
Saímos de Pernambuco, cientes que ha-
via uma possibilidade de efetuar a aproximação
entre os dois eixos do trabalho e que a fábula de
Nelson não seria mais a mesma, contaminada
deste sotaque nordestino, a fábula já estava
‘maculada’ pela palha afiada da cana, pelo chei-
ro da queimada, pelo sabor do melaço.
Mostra no ITAÚ CULTURAL
O publico presente ao ITAÙ assistiu a um mer-
gulho assumido na obra ÁLBUM de FAMÌLIA
de Nelson Rodrigues. Mas o roteiro é compos-
to de uma adaptação da obra de Nelson (de ori-
gem pernambucana) e algumas ações cênicas
inspiradas pelas leituras da obra de Gilberto
Freyre (também pernambucano) sobre família
patriarcal e a civilização do açúcar, mas, neste
momento, já sabíamos que a fábula rodriguiana
seria nosso esteio relido pelos outros vetores da
pesquisa.
O roteiro ficou assim organizado:
1. Prólogo. Relação público com atores nos
nichos. Depoimentos pessoais na boca dos
personagens.
2. A casa grande e seus cômodos grávidos de
segredos. O tempo do PAI. Fábula de Nelson
até o momento em que Guilherme anuncia a
expulsão de Glória do internato-paraíso.
3. A casa caiu e a grande família reunida
no meio do canavial. O tempo da MÃE. As
pulsões estão mais acesas e os segredos vão
sendo revelados.
4. Epílogo. A festa da nova família. Encontro
de Senhorinha e Nonô em meio ao canavial...
Naquele momento, retomamos a seguin-
te questão, procedimento que nos parece co-
mum a algumas práticas contemporâneas: como
equacionar o autobiográfico e a ficção? Em que
medida minhas memórias pessoais familiares
constroem os personagens desta peça? E quais
memórias são acionadas? Há a necessidade de
‘quebrar’ o Nelson-Freyre com os depoimentos
pessoais ou a pessoalidade/autobiografia já está
dada nesta estrutura? Como esta memória au-
tobiográfica está presente em nosso trabalho?
Organização Final do Espetáculo
Um conceito fundamental que surge na orga-
nização do material para o ITAÚ CULTURAL
é a divisão da obra em duas partes. Na primeira
parte, o tempo é do senhor, do pai; numa se-
gunda parte, quando seu reinado é problemati-
zado, começa o tempo da mãe. Não por acaso,
a figura de Jonas praticamente não sai de cena
nesta primeira etapa, sendo substituída pela fi-
gura potente de Senhorinha quando nos apro-
ximamos do desfecho da peça.
Para sinalizar a passagem do tempo do pai
para o tempo da mãe, operamos uma transfor-
mação do espaço, sinalizando o movimento da
civilização a um mergulho na idéia de natureza.
Então a casa grande, repleta de segredos e
recalques, é desmoronada pelo filho Guilherme
ao trazer a ‘dessacralização’ do baluarte de pure-
za do reinado do pai, Glória, que foi pega no
colégio, aos beijos com uma amiga. Então a pai-
sagem cênica se transforma. A paisagem cênica
agora é um canavial. O chão de terra e, ao re-
dor, apenas os escombros da casa-palácio do re-
ferido patriarca.
Na relação público-espaço da cena, ofe-
recemos uma moldura simbólica para invadir a
memória da platéia. A idéia é que o cheiro da
cana invada a platéia. A idéia é que o cheiro de
terra invada a platéia. Desta floresta pernam-
bucana saem nossa família de arquétipos e o
vento da nostalgia no canavial. Ela é o portal de
acesso para a fábula.
Com os atores, seguimos operando uma
delicada negociação.
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Uma vez com estas ‘personas’ familiares le-
vantadas, caminhamos para o estágio mais delica-
do da pesquisa com os atores: a adequação destas
‘personas’ ao universo de Gilberto e Nelson. Ou
seja, qual a equação entre as características da fa-
mília patriarcal estudada por Gilberto Freyre, das
personagens da obra de Nelson Rodrigues e das
‘personas’ acessadas e desenvolvidas em ‘conver-
sas’ com a memória pessoal de cada um.
O resultado desta matemática de alqui-
mia volátil é que queremos demonstrar no qua-
dro seguinte do ator Marcelo Andrade que in-
vestiga a personagem Jonas:
Quadro dos Atore s
JONAS.
Descrição da personagem ficcional de Nel-
son Rodrigues.
Patriarca da família. Pai de Edmundo, Gui-
lherme, Glória e Nono. Vive a adoração por
sua filha Glória, mas, ao contrário de Senho-
rinha, não consuma nenhum ato incestuoso;
ainda que mantenha relações com meninas
que se parecem com ela.
Senhor de engenho.
Características presentes nas leituras da Civi-
lização do Açúcar.
. Autoridade incondicional sobre o menino.
. Sexo com as criadas.
. Mantém e explora os agregados.
. O poder exercido sem exasperação.
Diálogo com os patriarcas-figuras masculinas
alagoanas da família do ator. Elementos de
memória: loção de barba, fotos etc...
Foto desenvolvida na oficina de Renato.
Vaidade. A moral como forma de julgar os
fatos.
A cultura de poder ter uma mulher fora do
casamento oficial. Corte de barba do pai
pela mãe.
Elementos de memória: loção de barba, mar-
mita, lâmina de barbear, programa de rádio
matutino, fotos, óculo Ray Ban com um osso
na parte superior etc...
Este quadro sinaliza a matemática fami-
liar que pretendemos operar no espetáculo.
O retorno que se opera não é apenas no tempo
ficcional de Nelson, mas na construção socioló-
gica que Gilberto analisa a nossa história coleti-
va como nação e nos intérpretes que acessam
seu baú de memórias pessoais e domésticas todos
os dias de apresentação para ‘contar’ a estória
de Jonas e Senhorinha.
Famí l ia
1. doméstica, subjetiva, pessoal.
‘memória pessoal’.
2. histórica, antropo-sociológica
‘memória do país’,
a família patriarcal e o que ela significa na
formação do país, o que a sociedade bra-
sileira herda desta formação, como ela ain-
da nos constitui;
3. ficcional.
‘memória-imaginação’ de Nelson Rodri-
gues e a família de Jonas e Senhorinha.
Uma premissa é fundamental para fechar
esta descrição sobre o ator no processo de Me-
mória da Cana. Para mim, um dramaturgo da
cena que divide as funções de diretor coordena
o projeto. Um dramaturgo que deve à cena, à
troca com outros criadores, que escreve em fun-
ção do que a cena propõe. Este dramaturgo, en-
quanto diretor, quer que o ator imprima sua
caligrafia pessoal na construção do espetáculo.
Quer o depoimento, o testemunho, a indivi-
duação, a mitologia pessoal, o corpo-sujeito,
enfim, constrói em constante diálogo com o
que o ator propõe. Uma tentativa constante de
contaminar o ator da minha necessidade de uma
comunicação com a raiz.
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